
 

 

«BENDITO É O FRUTO DO TEU VENTRE » 

IV DOMINGO DO ADVENTO – ANO C 

ANO:  XLII                   N.º 2196              Semana: 23-12-2018 a 30-12-2018         

Nestes últimos dias antes 
do Natal, a mensagem 
fundamental da Palavra 
de Deus gira à volta da 
definição da missão de 
Jesus: propor um projeto 
de salvação e de 
libertação que leve os homens à descoberta da 
verdadeira felicidade. 
 

O Evangelho sugere que esse projeto de Deus tem 
um rosto: Jesus de Nazaré veio ao encontro dos 
homens para apresentar aos prisioneiros e aos que 
jazem na escravidão uma proposta de vida e de 
liberdade. Ele propõe um mundo novo, onde os 
marginalizados e oprimidos têm lugar e onde os que 
sofrem encontram a dignidade e a felicidade. Este é 
um anúncio de alegria e de salvação, que faz rejubilar 
todos os que reconhecem em Jesus a proposta 
libertadora que Deus lhes faz. Essa proposta chega, 
tantas vezes, através dos limites e da fragilidade dos 
“instrumentos” humanos de Deus; mas é sempre 
uma proposta que tem o selo e a força de Deus.  

 

 

Adaptado de <URL: http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=2303> 

I Leitura:  I Sir 3, 3-7.14-17a (gr. 2-6.12- 14)  

Salmo Responsorial: 127 (128)   Evangelho: Lc 2, 41-52  

II Leitura: Col 3, 12-21  

 

«JESUS IA CRESCENDO EM SABEDORIA,  

EM ESTATURA E EM GRAÇA » 

NATAL DO SENHOR – ANO C 

NATAL DO SENHOR 

 
 
 

O tema desta Eucaristia pode girar à volta da 
expressão “a Palavra fez-se carne e habitou entre 
nós”. 
A primeira leitura anuncia a chegada de Deus ao 
meio do seu Povo. Ele é o rei que traz a paz e a 
salvação, proporcionando ao Povo de Deus uma era 
de felicidade sem fim. O profeta convida, pois, a 
substituir a tristeza pela alegria e pelos gritos de 
vitória. 
A segunda leitura apresenta, em traços largos, o 
plano salvador de Deus. Insiste, sobretudo, que esse 
projeto alcança o seu ponto mais alto com o envio de 
Jesus, a “Palavra” de Deus que os homens devem 
escutar e acolher. 
O Evangelho desenvolve o tema esboçado na 
segunda leitura e apresenta a “Palavra” viva de Deus, 
tornada pessoa em Jesus. Sugere que a missão do 
Filho/“Palavra” é completar a criação primeira, 
eliminando tudo aquilo que se opõe à vida e criando 
condições para que nasça o homem novo, o homem 
da vida em plenitude, o homem que vive uma relação 
filial com Deus.  

Adaptado de <URL: http://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=2333> 



 

VIDA PAROQUIAL 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS  
DA CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 23/12/2018 A 30/12/2018 

 

Domingo 23/12 10:00 horas: Francisco Regado Calheiros. 

Domingo 23/12 18:00 horas: Manuel Américo Gonçalves Couto. 

Segunda-Feira 24/12 16:00 horas: Maria Alice Peixoto Ribeiro. 

Terça-Feira 25/12 10:00 horas: Manuel Veiga Eiras Novo. 

Terça-Feira 25/12 18:00 horas: Manuel Gonçalves Felgueiras. 

Sábado 29/12 18:00 horas: Maria Fernanda dos Santos Ferreira. 

Domingo 30/12 10:00 horas: José Joaquim Coutinho da Silva. 

Domingo 30/12 18:00 horas: Manuel Américo Gonçalves Couto. 
 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelo irmão José               
Joaquim Coutinho da Silva. 

DOMINGO 

23 de dezembro 

IV DOMINGO DO ADVENTO 

08h30 

10h00 

 

11h30 

17h15 

18h00 

Em Góios, missa da capelania. 

Missa pelos paroquianos; 

Maria Rodrigues Alves e marido, m.c. família. 

Celebração batismal, com eucaristia. 

Terço e novena do Menino Jesus. 

Missa por Delmira Gomes da Silva, m.c. viúvo e filhos. 

Segunda - feira  

24 de dezembro 

14h30

15h30 

16h00 

Atendimento. 

Terço e novena do Menino Jesus. 

Missa vespertina pelas almas. 

Terça - feira  

25 de dezembro 

NATAL DE JESUS 

09h30 

10h00 

 

17h20 

18h00 

 

 

 

NOTA 

Em Góios, missa da capelania. 

Missa pelos paroquianos; 

Torcato Carneiro Patrão e mãe, m.c. viúva. 

Terço e vésperas. 

Missa por Maria da Conceição, Alcino e Maria das Dores 

Alves, m.c. as filhas; 

Laurentina Rodrigues Couto, m.c. filha Palmira; 

Manuel de Jesus Silva Gramoso e sogros, m.c., viúva. 

  No final das eucaristias dar-se-á o MENINO a beijar. 

  43º Aniversário do Boletim: sufragamos e damos                   

graças por todos os benfeitores do Boletim.                                   

Os ofertórios deste dia revertem para as despesas de 

edição. 

Quarta - feira  

26 de dezembro  

 
 

 

S.to Estêvão, mártir 

17h30 
18h00 

Terço. 
Missa. 

Quinta - feira 
27 de dezembro  

 

 

 

S. João Evangelista 

17h30 
18h00 

Terço. 
Missa. 

Sexta - feira  

28 de dezembro 

SANTOS INOCENTES 

17h30 

18h00 

18h45 

21h30 

Terço. 

Missa. 

Atendimento. 

Cerimónia da partida dos Caminheiros - CNE. 

Sábado  

29 de dezembro 

10H00 

11h00 

15h30 

17h30 

18h00 

Atendimento. 

Celebração batismal. 

Atendimento. 

Terço. 

Missa vespertina por Arminda Rosa do Vale, m.c. o neto 

Armindo. 

DOMINGO 

30 de dezembro 

FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA 

08h30 

10h00 

 

 

 

17h00 

17h20 

18h00 

Em Góios, missa da capelania. 

Missa pelos paroquianos, recordando toda a família      

marinhense espalhada pelo mundo; 

Maria Alice Peixoto Ribeiro (30º dia), m.c. Confraria do 

Santíssimo. 

Reunião das zeladoras dos Coros da Sagrada Família. 

Terço e vésperas. 

Missa por Maria dos Anjos Pires Laranjeira, m.c. filha 

Cândida. 



 

SALDO DE 2017  -422,77 €

Entradas na semana: 23.12.2018 a 30.12.2018 10,00 €

Saídas na semana: 23.12.2018 a 30.12.2018 163,02 €

Total entradas 2018 3.140,00 €

Total saídas 2018 3.555,12 €

Saldo 2018 -837,89 €

BOLETIM

SALDO inicial -4.406,00 €

Entradas na semana: 23.12.2018 a 30.12.2018 230,00 €

Total contributos 1.390,00 €

Saldo 2018 -3.016,00 €

CAMPANHA OBRAS NA IGREJA

BOAS FESTAS 
 

 

Neste Natal 2018,  

o Pároco endereça a todos os  

paroquianos votos de Boas Festas 

 vividas à luz da mensagem  

do presépio de Belém.  

Que o Deus Menino nasça no coração 

de todos pois,  

como nos lembra o Papa Francisco,                        

“Jesus é bom,  

Jesus é terno,  

Jesus é humilde”.    

TECER COMUNIDADES. 

MENSAGEM DE NATAL DE D. JORGE ORTIGA 

 

O nascimento de Jesus é um evento de uma singularidade extraordinária. E é tanto mais 

importante quanto mais capaz for de incarnar o Evangelho no quotidiano das pessoas e das 

estruturas que compõem a sociedade. 

São muitos os valores que nascem da gruta de Belém. Este ano ouço, sobretudo, um apelo a 

vivermos a responsabilidade da nossa história pessoal mas também que acreditemos que 

somos ou devemos ser comunidade. Cristo quer unir os povos e as culturas, não de um   

modo teórico ou abstrato mas mostrando que é possível viver em concórdia, paz e harmonia 

com todos. Vivemos, infelizmente, num mundo dividido entre ideologias e partidos, facções 

e grupos de interesse. Crescemos quotidianamente na indiferença, fechando-nos nos nossos 

assuntos e questões, alheados às necessidades dos outros. O bem estar do ser humano exige, por isso, um rumo diferente que se             

plasme em acções concretas.  

As comunidades cristãs podem ser, assim o creio, catalisadoras de um futuro diferente. Na Arquidiocese de Braga queremos, este ano, 

tecer comunidades acolhedoras e missionárias. Estas serão um sinal de fraternidade e espírito de solidariedade. Porém, para tecer não 

basta um fio de uma única cor. Precisa-se da diversidade que enriquece e embeleza a vida. E, ao mesmo tempo, os artesãos deste             

tecido maravilhoso são todos e cada um. Ninguém é estranho nem excluído e cada um tem amor para oferecer e sem ele o colorido 

nunca será completo. 

Quero, nesta Quadra de Natal, solicitar a todos os cristãos que saiam do seu conforto e construam comunidades acolhedoras. São             

muitos os que se sentem sós e marginalizados. A pobreza tem cada vez mais rostos novos. Preocupa-me a solidão e o isolamento de 

muitos. Que se abram as portas das comunidades, que todos entrem e encontrem a alegria de serem o que são sem preconceitos nem 

juízos. Para resolver determinados problemas nem sempre são necessárias grandes coisas. Bastam pequenos gestos, atitudes e             

comportamentos que todos podem oferecer. Natal é este desafio para revelar situações de marginalidade, espiritual, material e               

psíquica nas comunidades cristãs. Não basta elencar as situações. Urge oferecer tempo, dedicação, carinho e palavras amigas.                        

Pequenos gestos que podem mudar o rosto das comunidades, tornando-as acolhedoras e inclusivas. Nem sempre é preciso muito.                     

As respostas estão nas mãos dos corações disponíveis. Por causa e em nome de Deus Menino, não poderemos ser mais criativos e              

espontâneos na vivência do amor no seio das nossas comunidades? 

Desejo a todos os cristãos, comunidades, pessoas e instituições um Santo Natal na presença do Menino Jesus. 

† Jorge Ortiga, Arcebispo Primaz 

ORAÇÃO DE BÊNÇÃO DA CEIA DE NATAL 
 

 

Senhor, reunimo-nos hoje aqui para cear, porque numa noite 

como esta, há muito tempo, quiseste ser uma criança com           

nome e apelidos entre as crianças mais pobres da Terra.              

Abençoa a nossa mesa. Ao menos por uma noite, gostaríamos 

que o Mundo fosse uma grande Família: sem guerras, sem          

miséria, sem drogas e sem fome, com um pouco mais de               

música e muito mais justiça. Que ao menos esta casa, Jesus recém-nascido, acolha a Tua  

palavra de amor e perdão. Conserva-nos unidos. Dá-nos pão e trabalho durante todo o ano. 

Dá-nos força e ternura para sermos pessoas úteis que lutem por um Mundo onde haja dias 

bons e muitas coisas boas como esta em que quiseste nascer entre nós. Senhor, Tu serás 

bem-vindo a esta casa, até que um dia nos reúnas na Tua. 



 

DIVERSOS  

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende - Tel: 253 961 391 
Site: http://www.paroquiademarinhas.com - E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

ESCUTEIROS 

No passado fim-de-semana 
realizou-se o Jantar e Festa de 
Natal do Agrupamento de 
Escuteiros das Marinhas no 
Salão Paroquial. Agradecemos 
a presença de todos numa 
noite que se revelou muito 
especial. 
Na Eucaristia de sábado, dia 
22, iremos receber na nossa paróquia a Luz da Paz de Belém e partilhar a sua 
chama com toda a comunidade. 

CAMINHADA DE ADVENTO 

IV DOMINGO 

23/12/2018  

 SEMENTE DA  

NOSSA ESPERANÇA 

“Bendito é o fruto do teu ventre!  
Donde me é dado que venha ter comigo  

a Mãe do meu Senhor? (Lc 1,49)  

Atitude Compromisso Gesto solidário 

Em casa, continuar a construir o presépio e acender a 4.ª 
vela. Na igreja, acender a 4.ª vela da coroa e colocar, no 

presépio, a imagem de N. Senhora.  

Participar na Eucaristia e rezar 
pelo livro do Advento. 

Oferecer um donativo, em dinheiro, 
para as Comunidades Missionárias 
apoiadas pela Diocese, em África.  

NATAL DE JESUS 
“Anuncio-vos uma alegria para todo o povo!” 

(Is 9,1; Lc 2,9)  

Colocar, no presépio, o Menino Jesus e  
rezar junto ao presépio, na noite de Natal.    

Participar na Eucaristia e  
levar a imagem do Menino Jesus 

para ser benzida.    

Oferecer uma prenda ao  

Menino Jesus. 

Hoje recordamos e agradecemos ao              

Sr. Manuel de Abreu Capitão, 25 anos        

de dedicação ao Boletim Paroquial,         

Despertar, em data do seu 43.º aniversário. 

Recordamos o trabalho, a dedicação,                

a persistência e o contributo que o senhor 

Manuel de Abreu Capitão fez da sua vida,            

a favor da Comunidade Paroquial de                

Marinhas. 

Personalidade que se tornou popular no trato e única no estilo,  é 

respeitado e admirado na sua terra natal, Marinhas, mas também 

para além das suas fronteiras. 

O Sr. Capitão, avô de 8 netos e 4 bisnetos, com 83 anos, nascido a 

7 de Julho de 1935, residente em Góios, tem uma costela de              

Rio de Moinhos, por parte do seu avô Materno. 

Como Cristão, e como Leigo Comprometido, em tudo o senhor 

Manuel de Abreu Capitão soube pôr em prática e defender os       

valores e os saberes da sua formação cristã que bebeu, primeiro 

no seio familiar e na instrução catequética e, mais tarde, como 

seminarista, no seminário do Espírito Santo. 

Ainda jovem, com 18 anos, decorria o ano de 1953, ingressou                 

na Ação Católica Rural, sendo mais tarde nomeado Delegado da 

Juventude Agrária Católica, até 1964, nessa data já casado. 

Catequista desde muito novo e durante muitos e muitos anos,                       

ensinou o bê·-á·-bá da Religião Católica a muitas gerações de              

marinhenses… 

Em 1979 foi chamado a exercer 

novo ministério:  

Foi o 2.º Ministro Extraordinário 

da Comunhão, da Paróquia de 

Marinhas, nomeado a 15 de 

julho pelo Vigário Geral da            

Diocese José A. Marques, como 

faz questão de mostrar no seu cartão, e ainda Legionário de Maria. 

Entretanto, e cumulativamente em 1992, foi chamado a colaborar 

como redator e compositor do Boletim Paroquial de Marinhas, 

Despertar. Missão que assumiu com denodo, sacrifício e amor                 

à causa tornando-a prioritária na divulgação da informação e            

expansão da fé, através da nova publicação que chegaria a todas 

as residências e a todos os paroquianos.  

O esforço, o empenho e a dedicação do Sr. Manuel de Capitão         

foram determinantes ao longo dos 25 anos, completados em 2017, 

para que o Boletim Paroquial Despertar sobrevivesse a todos                

os ataques, a todas as fraquezas e seja hoje a informação de               

referência na nossa Paróquia de Marinhas. 

Foram 25 anos de uma dedicação exclusiva, voluntariamente      

assumida, que hoje recordamos e agradecemos, nesta simples, 

mas merecida homenagem, ao senhor Manuel de Abreu Capitão. 

Obrigado! 

Marinhas, 25 dezembro 2018. 

Conselho Económico 

Equipa do Boletim Despertar 

ADVENTO  
 

GESTO SOLIDÁRIO 
III Domingo do Advento  - PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL 

Foram recolhidos os seguintes produtos/embalagens: 

Gel de Banho – 12;  

Champô – 17;  

Creme de Corpo – 6;  

Gel de Mãos – 8;  

Escova e pasta de dentes – 20 

+23;  

Pacotes de Lenços – 10;  

Toalhitas – 4;  

Pensos Higiénicos – 19;  

Sabonetes – 43;  

Desodorizante  - 7;  

Miniaturas – grande variedade. 

 

 

43.º ANIVERSÁRIO DO BOLETIM DESPERTAR 


